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INTRODUÇÃO

A utilização crescente de combust́ıveis fósseis e o au-
mento dos desmatamentos têm contribúıdo para o
acúmulo na concentração de CO2 atmosférico. É pre-
visto que essa concentração duplique ou até triplique
ao longo desse século, indo de 360 ppm para 720 ppm
(IPCC, 2007). Sabe - se que tal aumento afetará to-
das as espécies vegetais e consequentemente suas in-
terações com outros organismos (Coviella e Trumble
1999). Sob tais condições de elevado CO2, as plan-
tas aumentam a assimilação de carbono, o que propicia
um maior crescimento e portanto mais biomassa foliar
para o forrageio de herb́ıvoros, porém, os ńıveis de ni-
trogênio relativo não acompanha essa progressão, ocor-
rendo o que é conhecido como “efeito da diluição do
nitrogênio” (Stiling et al., 2003). Consequentemente,
essa diminuição relativa dos teores de nitrogênio foliar
pode afetar o desenvolvimento dos herb́ıvoros (Scriber
e Slansky 1981). Além disso, uma revisão de Coviella
& Trumble (1999) ressalta que o efeito do aumento do
CO2 sobre os herb́ıvoros está relacionado não somente
as posśıveis alterações fisiológicas sobre a espécie vege-
tal ou sobre o herb́ıvoro, mas ao grau de especificidade
da interação entre o herb́ıvoro e a espécie vegetal. Con-
tudo, a magnitude do aumento do CO2 na diversidade é
um assunto ainda em aberto, especialmente nas regiões
tropicais onde a riqueza de interações ecológicas é alta.
Estudos preliminares em Baccharis dracunculifolia (As-
teraceae), uma espécie frequentemente encontrada no
cerrado, demonstraram que a população de seu princi-
pal herb́ıvoro sugador mais abundante, o af́ıdeo Uro-

leucon erigeronensis (Fagundes et al., 2005), é menor
quando as concentrações de CO2atmosférico apresen-
tam - se elevadas (720 ppm) (Oki et al., em preparação).

OBJETIVOS

O objetivo do estudo foi avaliar a influência do extrato
de folhas B. dracunculifolia proveniente das condições
de elevado CO2 quanto à letalidade sobre o af́ıdeo U.
erigeronensis.

MATERIAL E MÉTODOS

O gênero Baccharis é representado por mais de 120
espécies no Brasil, entre elas uma espécie arbustiva do
cerrado, B. dracunculifolia, localizada principalmente
no sudeste do páıs (Barroso, 1976). Para avaliar o
efeito dos extratos das folhas de B. dracunculifolia, sob
regime de elevado CO2, na mortalidade dos af́ıdeos fo-
ram realizados bioensaios (Vam Endem 1972). Nesses
experimentos, utilizaram - se os extratos brutos de fo-
lhas (55 dias de crescimento) provenientes de oito in-
div́ıduos de B. dracunculifolia das câmaras de CO2 de
topo aberto da Universidade Federal de Minas Gerais:
quatro indiv́ıduos das câmaras em condições de CO2

ambiente (360ppm) e outros quatro das câmaras enri-
quecidas com o dobro da concentração atmosférica de
CO2 (720ppm). As folhas foram pulverizadas e homo-
geneizadas em solução de glicose 15% em diferentes con-
centrações: 100mg/ml; 1mg/ml; 0,1mg/ml; 0,01mg/ml
e 0,001mg/ml. Para cada concentração, de cada in-
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div́ıduo, foram realizadas três repetições. Para testar o
efeito das substâncias foram utilizados 140 cilindros de
plástico com 5 cm de diâmetro. Em uma das aberturas
de cada cilindro, um tecido de organza foi colocado e
amarrado com aux́ılio de um elástico. Na outra aber-
tura, os af́ıdeos (n=10) foram inseridos, e posterior-
mente a mesma foi vedada com um plástico parafilme.
Sobre o parafilme foram colocados 20 µL de solução
de extrato de B. dracunculifolia com auxilio de uma
micropipeta graduada nas diferentes concentrações ci-
tadas (tratamentos) e para o controle utilizou - se a
glicose pura a 15%. Após a inserção da solução sobre o
parafilme, uma nova camada de parafilme foi colocada,
para cobri - la. Após 48 horas foi realizado a contagem
dos af́ıdeos mortos. Em cada tratamento (CO2 ambi-
ente e CO2 enriquecido), avaliaram - se as diferenças
na mortalidade entre as concentrações utilizando - se o
teste Kruskal - Wallis, uma vez que os dados não fo-
ram paramétricos. Posteriormente, o teste post - hoc
de Tukey foi utilizado para comparações multiplas en-
tre as concentrações, dois a dois. Para comparar os
tratamentos na mesma concentração foi usado o teste
Mann - Whitney. A partir de cada tratamento realiza-
ram - se, também, regressões logaŕıtmicas para avaliar a
relação da concentração do extrato com a mortalidade
dos insetos.

RESULTADOS

A mortalidade dos af́ıdeos aumentou progressivamente
conforme o aumento das concentrações dos extratos fo-
liares de B. dracunculifolia em cada tratamento: CO2

ambiente (P ¡ 0,001) e no CO2aumentado(P ¡ 0,05). No
entanto, não houve diferença significativa na mortali-
dade entre os tratamentos sob as mesmas concentrações
dos extratos. A porcentagem de mortalidade ao final
das 48 horas observado nos tratamentos foi cerca de
100%, 86 - 94%, 38 - 44%, 6 - 16% e 0% (para as con-
centrações 100mg/ml; 1mg/ml; 0,1mg/ml; 0,01mg/ml
e 0,001mg/ml, respectivamente). A correlação entre
as concentrações e a mortalidade de af́ıdeos foi alta
para os tratamentos (r2=0,8839 no tratamento ambi-
ente, r2= 0,9083 no tratamento de CO2). Com base na
curva logaŕıtmica de mortalidade nota - se que a con-
centração do extrato foliar mı́nima para causar 50%
(CL50) da mortalidade de af́ıdeos foi maior no trata-
mento ambiente (0,4mg/ml) que no tratamento de CO2

(0,15mg/ml). Os resultados encontrados demonstram
que a espécie testada B. dracunculifolia pode causar

mortalidade do seu principal herb́ıvoro sugador depen-
dendo da concentração ingerida, mesmo em condições
de CO2 atmosférico ambiente. Esse efeito parece ser
maximizado com a elevação do CO2, como observado
por Peñuelas e Estiarte (1998). De acordo com esses
autores, com o aumento do CO2, a planta apresenta
uma maior produção de suas defesas qúımicas a base
de carbono, como polifenóis e terpenos, que afetam as
interações com seus herb́ıvoros. Portanto, estas defesas
qúımicas podem atuar como reguladores da dinâmica
populacional de herb́ıvoros, principalmente os de ciclo
de vida curto e de rápida reprodução como os af́ıdeos.

CONCLUSÃO

Os extratos brutos das folhas de B. dracunculifolia afe-
tam a sobrevivência de af́ıdeos, especialmente as plan-
tas que se desenvolveram sob o regime de elevação
da concentração do CO2 atmosférico. Mais estudos
serão realizados para melhor compreensão dos fatores
espećıficos dessa interação e demais consequências do
aumento do CO2 atmosférico nas relações tróficas.
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